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Colégio Guidon oferece mensalidade
 menor com uso inteligente da tecnologia

No mundo da educação particular, a qualidade do ensino normalmente tem relação direta com o valor da mensalidade cobrada, que costuma ser proporcional, por exemplo, ao percentual de aprovação no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). Assim, quanto maior o percentual de aprovação, maior costuma ser o valor da mensalidade. O Colégio Guidon, que está instalando-se em Contagem, a partir de 1º de fevereiro do próximo ano, pretende quebrar a relação entre qualidade do ensino e mensalidade, oferecendo valores inferiores em 30% aos que são cobrados pelas instituições particulares que oferecem a mesma qualidade de ensino.
No Guidon, os aluno do Fundamental a partir da 6ª série pagarão mensalidade de R$ 905,55; os do 1º e 2º anos do ensino Médio pagarão R$ 1.027,77, e os do 3º ano do Médio, R$ 1.055,55.  O segredo dessa mágica foi explicado pelo diretor Administrativo da Instituição, Luiz Moreira, em live realizada nesta quarta-feira pelo perfil do Guidon no Instagram. 

Tecnologia com inteligência
A redução do valor da mensalidade foi conseguida pelo uso inteligente da tecnologia. A utilização da Plataforma Educacional SAS irá, segundo Luiz Moreira, eliminar, por exemplo, o tempo que o professor dispende em sala colocando o conteúdo da matéria no quadro e que corresponde a 30%, em média, do tempo de uma aula. A SAS está presente em cerca de 900 escolas em todo o país e em cinco das dez instituições que mais aprovam no Enem.
A mesma plataforma irá eliminar, também, uma parte do tempo que professor gasta na elaboração e correção das provas. A própria plataforma possui um banco de questões já prontas, ao qual o professor recorrerá para compor sua prova, que também será corrigida pela própria plataforma. Após a correção, o aluno receberá, automaticamente, uma avaliação sobre sua prova, apontando os erros e os conteúdos aos quais deverá recorrer para superá-los. 
A plataforma irá elaborar, ainda, um relatório sobre o desempenho da turma, indicando, no caso de erros cometidos massivamente pelos alunos, a possível razão do problema, que deixa de ser do aluno e passa a ser da escola. Já os pais, por e-mail, receberão um relatório do desempenho do filho na escola. Com isso, do ponto de vista pedagógico, segundo Luiz Moreira, o professor terá seu tempo direcionado para aquilo que é essencial na função que exerce em sala de aula, que é a de ensinar e fazer o acompanhamento do desenvolvimento do aluno.

Gestão administrativa
Na gestão administrativa, o uso inteligente da tecnologia irá, de acordo com o diretor do Colégio Guidon, eliminar uma série de funções que se tornam desnecessárias. Como exemplo, ele cita a de gerente de arquivos, que passa a ser inútil, pois tudo o que, do ponto de vista administrativo, precisa ser arquivado, estará disponível, em tempo real, na plataforma SAS.
A eliminação de tarefas desnecessárias e repetitivas implica em custos igualmente desnecessários que estão sendo eliminados e que, normalmente, em outras escolas, são transferidos para os pais na forma de uma mensalidade maior. No caso do Guidon, ocorrerá o contrário: a redução de custos será transferida para os pais na forma de uma mensalidade menor e, como resssalta Luiz Moreira, sem perda de qualidade naquilo que é essencial – o ensino. “A escola tradicional desperdiça dinheiro dos pais”, afirma Luiz Moreira.
O objetivo final de todas essas mudanças, segundo o diretor Administrativo do Guidon, é pôr fim à ideia de que uma educação de qualidade é, necessariamente, uma educação cara. “O Colégio Guidon vem com a perspectiva de que nossos filhos disputarão os empregos mais bem remunerados com os filhos de cidadãos de Nova York e Paris, porque nós utilizamos a melhor tecnologia disponível em educação hoje no planeta. A tarefa do Guidon é virar a página da pandemia e dizer aos pais: acordem, vocês não precisam pagar tanto pela educação de seus filhos”, ressaltou Luiz Moreira.

Comparação
Luiz Moreira solicita aos pais que façam uma comparação entre os valores a serem cobrados pelo Guidon e os de outras escolas. Os pais que quiserem visitar o Guidon, poderão fazê-lo no dia 5 de dezembro, quando a escola estará aberta para recebê-los e apresentar suas instalações, que estão em fase final de adaptação para receber a escola. O Guidon faz parte do mesmo grupo educacional da Faculdade de Direito de Contagem (FDCON), que existe há oito anos e, este ano, disputa com a UFMG o primeiro lugar em aprovação na prova da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Na primeira etapa da prova, os alunos da FDCON alcançaram 87,5% de aprovação. 
O Colégio Guidon terá cerca de 600 vagas para alunos a partir da 6ª série do Fundamental até o 3º ano do ensino Médio. Os do fundamental terão carga horária de 25 horas/aula semanais. Os do primeiro e segundo anos do ensino Médio terão 33 horas/aula e os do 3º ano, uma carga horária um pouco maior, de 36 horas/aula. O Guidon será um colégio presencial, se as condições sanitárias o permitirem. Caso contrário, a instituição irá seguir os protocolos definidos pelas autoridades sanitárias. Porém, de uma forma ou de outra, as aulas começarão em 1º de fevereiro.

Conheça o projeto do Colégio Guidon nas redes sociais
Facebook: https://www.facebook.com/colegioguidon/
Instagram: https://www.instagram.com/colegioguidon/
Site: http://lp.colegioguidon.com/guidon
Veja o vídeo de lançamento do colégio: https://bit.ly/3m4TYN9
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